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O brasileiro dedica, em média, seis minutos por dia aos livros. Já usou seus minutos de hoje?  Por
Danilo Venticinque  Ser otimista é ser constantemente atropelado pelos fatos. Às vezes nos
esquecemos disso, mas os fatos nunca se esquecem de nos atropelar. Foi o que aconteceu comigo.
Mesmo sem ser um grande fã do pensamento positivo, escrevi há alguns meses um texto
esperançoso sobre o hábito da leitura no Brasil. Não preciso nem dizer que um estudo do IBGE, na
última sexta-feira, revelou que o brasileiro dedica apenas seis minutos por dia aos livros. Um
desastre. Alguns amigos voltaram a me dizer, em tom de provocação, que o brasileiro não lê.  Não
exageremos. A pesquisa, afinal, confirma que o brasileiro lê. Lê pouco, mas já é alguma coisa. Com
seis minutos por dia e alguma paciência, o brasileiro médio deve conseguir terminar um livro ou dois
até o fim do ano. Quase nada, mas melhor do que nada.  Eu poderia dizer que não lemos mais por
falta de educação. Mas, sinceramente, não tenho nada de novo para falar a esse respeito: a colega
Ruth de Aquino escreveu um ótimo texto sobre o assunto na semana passada. Prefiro me
concentrar naqueles brasileiros que, mesmo tendo uma boa educação e acesso a livros, acabam
deixando a leitura para depois – ou para lá. Todo mundo conhece alguém que leu por menos de seis
minutos hoje, ou que lê menos de seis minutos por dia todos os dias, ou que não lê absolutamente
nada. Para evitar que esses indivíduos continuem puxando a média nacional para baixo, decidi
preparar um pequeno guia. Basta escolher uma das alternativas abaixo e tornar-se um leitor médio.
Também é possível seguir todas elas e se tornar um leitor compulsivo, mas dê um passo de cada
vez. O importante é aproveitar os seis minutos.  Como dedicar seis minutos por dia aos livros:  -
Acorde seis minutos mais cedo e, em vez de pegar o celular, pegue um livro. Ou pegue o celular e
leia um livro nele. A tela é desconfortável e a luz pode te incomodar. Mas, quando isso acontecer, os
seis minutos já terão passado.  - Tome o café da manhã com um livro. Mesmo se você for um
daqueles que acordam atrasados e começa o dia engolindo a primeira refeição, não é possível que
tudo dure menos de seis minutos.  - Leia no banho. É uma decisão arriscada: com a água quente do
chuveiro, as páginas podem começar a se desfazer. Imagino que elas durarão por pelo menos seis
minutos.  - Se você vai ao trabalho de ônibus, leve um livro. Os benefícios de ler sentado são
conhecidos por todos. Ler em pé, espremido pelos outros passageiros, pode ser um belo teste de
equilíbrio. Tente resistir por pelo menos seis minutos. Se é para cair no chão, caia como um leitor.  -
Se você vai para o trabalho de carro, experimente um audiolivro. A moda não pegou no Brasil e o
acervo em língua portuguesa é minúsculo, mas pode durar por um bom tempo se você só ouvir seis
minutos por dia. O caos urbano o impedirá de chegar ao trabalho em menos tempo do que isso.  -
Chegou mais cedo ao trabalho? A tentação de aproveitar esse tempo navegando sem rumo na
internet é grande. Resista. Comece o expediente lendo um livro por seis minutos. Pode ser
cansativo para quem não está acostumado, mas é melhor do que trabalhar.  - Cansou de trabalhar e
quer uma pausa durante o expediente? Leia um livro. Ao menos você parecerá mais sério do que
seus colegas que perdem tempo no Facebook ou no YouTube. Se o livro for minimamente
relacionado à sua profissão, você pode até ganhar elogios do chefe. Os seis minutos a menos de
trabalho, convenhamos, não afetarão seus resultados.  - Leve um livro para almoçar. Mesmo a mais
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medíocre das obras literárias é mais interessante do que ouvir de novo as mesmas fofocas sobre os
mesmos colegas de escritório. A técnica é mais comum em refeições solitárias, mas funciona
também em almoços em grupo. Em vez de distrair-se com o celular e ignorar os outros à mesa,
ponha um livro na frente do seu rosto. Talvez ninguém repare – afinal, são só seis minutos. É menos
tempo do que os seus colegas levariam para passar de fase no Candy Crush.  - Vá ao banheiro com
um livro. É mais chique do que levar um celular, e menos arriscado: muitos celulares encontram seu
fim no vaso sanitário, mas raríssimos são os livros que têm esse triste destino. Talvez porque
pouquíssimas pessoas levam livros para o banheiro, mas isso é o de menos. Tente manter seu livro
a salvo por seis minutos.  - Voltou para casa? Antes de ligar a televisão, abra um livro. Você
provavelmente estará cansado, sem concentração e o aproveitamento da leitura será péssimo. Mas
quem se importa? Só é preciso resistir por seis minutos.  - Se preferir, siga no jantar a sugestão
dada no almoço. A vantagem é que não haverá colegas de trabalho para te importunar. A
desvantagem é que, se você tiver uma família ou um cônjuge, eles detestarão ser trocados por um
livro. Mas o amor incondicional serve para superar esses obstáculos e, afinal, são só seis minutos.  -
Se você passou o dia inteiro sem ler, a cama é sua chance de redenção. Em algum lugar há alguma
pesquisa que diz que aparelhos eletrônicos atrapalham o sono. Confie na ciência. Troque o celular,
tablet ou computador por um livro. E resista ao cansaço. Você só precisa manter os olhos abertos
por seis minutos. Depois disso, poderá dormir o sono dos leitores.  Esta notícia foi publicada dia
30/09/13 no site http://epoca.globo.com. Todas as informações contidas nela são de
responsabilidade do autor.
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